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O Nube (Núcleo Brasileiro de Está-
gios) realizou levantamento para saber
como os jovens convivem com a pres-
são no ambiente de trabalho. A pesqui-
sa ouviu 47.769 pessoas com idade
entre 15 e 29 anos por todo o País.

A maioria dos entrevistados
(44,81%) respondeu que “para mim,
é um processo de amadurecimento”,
seguido das escolhas “tranquilamen-
te, pois isso faz parte da vida”
(43,49%) e “em alguns momentos me
estresso” (7,66%).

O Ginásio do Ibirapuera, em São Pau-
lo, foi palco de verdadeira reunião dos
principais jogadores e times de Counter
Strike: Global Offensive na semana pas-
sada. A Blast Pro Series veio à Capital
pela primeira vez, arrastou 7.000 pes-
soas às arquibancadas e ainda contou
com transmissões tanto na TV por assi-
natura quanto em plataformas da inter-
net. E em tempos de questionamento e
correlação entre violência e jogos de ti-
ro, o evento foi elogiado por organizado-
res, players e público.

O show demonstrado pelos torcedo-
res presentes – com direito a bateria de
escola de samba – não foi repetido pelo
time que representou o País. O desem-
penho do MiBR (Made In Brazil) foi para
se esquecer. Cinco jogos, cinco derro-
tas. “Estamos há apenas dois meses

juntos nessa formação. Vamos voltar a
ser o melhor time do mundo”, previu o
capitão Gabriel ‘Fallen’ Toledo. “Deu
samba só na bateria, porque no CS não
deu”, declarou Fernando ‘Fer’ Alvaren-
ga. “Chegamos ao fundo do poço. Esse
é o pior dia da minha vida”, emendou o
jogador, mais tarde, nas redes sociais.
“A cobrança de jogar em casa é maior
do que fora. Não tem muito o que fazer
se não pensar no próximo (torneio). Já
ganhamos campeonatos em todos os
continentes – tirando a África, que nun-
ca jogamos –, menos a América do Sul.
Isso dói, machuca, mas é focar no próxi-
mo”, projetou Epitacio ‘Taco’ de Melo.

Quem ficou com o título e levou para
casa a premiação de US$ 125 mil
(aproximadamente R$ 490 mil) foi a
equipe dinamarquesa da Astralis, gran-

de destaque no cenário do jogo há pelo
menos um ano. Demonstrando muita
frieza e controle da mente, venceu a
Team Liquid na final, de virada, por dois
mapas a um.

“(Os fãs brasileiros) São loucos. Fico
triste pela MiBR, porque é um bom ti-
me, um dos principais do mundo, mas
este é o momento em que mais vão pre-
cisar do apoio dos fãs e sei que vão re-
ceber”, declarou Lukas ‘Gla1ve’ Rossan-
der, da campeã Astralis. “A torcida brasi-
leira é sempre incrível, insana”, endos-
sou Keith ‘Naf’ Markovic, da Liquid.

Entre os dias 19 e 21, o Brasil rece-
berá mais um evento mundial de CS:
GO. Será o DreamHack Open, a ser reali-
zado no Parque Olímpico do Rio de Ja-
neiro. Os times brasileiros já confirma-
dos são Fúria, Luminosity e Sharks.

O Google revelou o Stadia, sua pla-
taforma de jogos em streaming. A inte-
ração do público com o serviço irá ocor-
rer por meio de qualquer aparelho da
empresa ou por computador com seu
navegador instalado, não sendo neces-
sário console ou baixar os títulos.

A estrela do projeto é o controle
sem fio, que se conectará com wi-fi e
poderá comandar os jogos quando o
usuário quiser e em qualquer platafor-
ma. O Stadia será lançado ainda neste
ano, mas sem data definida.

Anitta irá lançar quarto álbum de estúdio na sexta-feira. Trata-se de
Kisses, com conceito visual especial e feito em três línguas diferentes.
“Inglês, espanhol, português. 10 músicas, 10 clipes, 10 Anitta’s. Tudo
ao mesmo tempo”, comentou em postagem nas redes sociais.
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Basta dizer uma palavra pa-
ra que o pequeno Billy Batson
se transforme em herói que
reúne características de deu-
ses gregos. Mas é preciso certa
dose de informações para que
Shazam! mostre a que veio
nos cinemas a partir de quinta-
feira, quando ocorre a estreia
do filme nas salas brasileiras.
O personagem ganha sua pri-
meira adaptação para as telo-
nas e aposta em ritmo diverti-
do pronto para buscar a aten-
ção dos fãs antigos e de quem
nunca ouviu falar dele.

Tudo começou em 1940,
quando o então Capitão Mar-
vel surgiu nas páginas da Whiz
Comics, da editora Fawcett Co-
mics, como resposta ao suces-
so gerado por Superman pou-
co tempo antes. Entre proces-
sos e disputas judiciais, a cria-
ção do roteirista Bill Parker e
do desenhista C. C. Beck en-
trou para o catálogo da DC Co-
mics na década de 1970 e pas-
sou por reformulação, o que in-
clui a mudança do nome. Des-
de então, conta com versões
em desenhos e games.

O trovão amarelo no unifor-
me vermelho simboliza a força
dos raios por trás dos poderes
do protagonista e é justamen-
te quando Billy (Asher Angel)
clama o nome do ‘campeão’
que a força da natureza o atin-
ge para fazer com que mude
para forma adulta (Zachary Le-
vi), mas ainda com mentalida-
de de um garoto de 14 anos.
Após muito tempo, o menino é
a última esperança para que a
sabedoria de Salomão, a força
de Hércules, o vigor de Atlas, o
poder de Zeus, a coragem de
Aquiles e a velocidade de Mer-
cúrio sejam guardados em in-
divíduo de bom coração. Claro
que esse tipo de potencial tam-
bém está na mira de um vilão.
No caso, Dr. Silvana (Mark
Strong) conta com a ajuda dos
sete pecados capitais para sua
missão de inveja.

“Nos quadrinhos, Shazam é
a representação de uma crian-
ça entre o panteão de heróis, o
que é sempre legal de ver, por-
que os fãs podem se identifi-
car. No cinema, ele prova para

a DC Comics que é possível in-
vestir em filmes animados e
centrados em personagens
além dos tradicionais”, analisa
Henrique Almeida, editor do si-
te Boletim Nerd (www.boletim-

nerd.com.br), especializado
em notícias sobre o tema.

O jornalista comenta que o
longa-metragem do diretor
David F. Sandberg (de Anna-
belle 2: A Criação do Mal) tem

influência da nova história de
origem do personagem publi-
cada em Os Novos 52, relança-
mento de toda a linha da DC
ocorrida em 2011. Acaba sen-
do abertura para jornada re-
cheada de magia e fantasia, di-
ferente dos contos centrados
em ficção científica e investi-
gação policial em torno de
Batman, Superman e Flash,
por exemplo.

Shazam! tem forte apelo in-
fantojuvenil e conta com mui-
tos momentos de piadas que
podem dividir os diferentes ti-
pos de público que prometem
lotar as sessões nos próximos

dias. “O filme lembra a infân-
cia, quando sonhávamos em
ganhar superpoderes, porque
é isso o que acontece com Billy
Batson. É divertido ver o que
acontece quando um grupo de
crianças começa a andar por aí
acompanhado por um super-
herói inexperiente”, diz o jor-
nalista, citando clara influên-
cia do oitentista Quero Ser
Grande (1988) na produção.
“Há personagens cativantes,
clima leve e descontraído e vi-
sual que trabalha com concei-
tos de bem e mal bastante sim-
ples. É uma clássica história de
origem de super-herói.”
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Personagem tem
missão de agradar
fãs antigos e público
que não o conhece
nem nos quadrinhos

PARCERIA.
Personagem tem
ajuda do amigo Freddy
para descobrir seus
poderes e se divertir

LOTADO.
Cerca de
7.000 pessoas
estiveram no
Ginásio do
Ibirapuera para
acompanhar os
confrontos entre
as seis equipes
mais fortes
do cenário
internacional de
‘Counter Strike:
Global Offensive’
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